

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Franklin da Silva Prata


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Rafael Silva


			revisão: Laurianne Guimarães Mendes


			copidesque: Milene Munhos


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Giselle Rocha


			ilustração: Liliane Miranda


			e-ISBN 978-65-5985-995-5


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

			Dedico esse livro aos pacientes, que tanto me ensinaram no percurso de atuação Clínica. Cada qual como um jardim particular.


			A Deus, pelo sopro de vida;


			À minha família, pela embarcação segura;


			Aos meus leitores amigos, pelo mar de gentilezas e incentivos, no qual pude mergulhar em busca do melhor de mim;
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Prefácio


			É com imensa alegria que escrevo essas linhas introdutórias à obra do meu amigo Franklin. De antemão, aviso ao leitor(a): você não sairá ileso após a leitura; eu, ao menos, não saí. 


			Algumas vezes didáticos, outra vezes reflexivos, mas sempre profundos, os textos do Franklin são daqueles que mexem com a gente, nos tirando da zona de conforto (aquele conjunto por vezes traiçoeiro de pensamentos e/ou comportamentos que estamos acostumados a ter e que não nos levam a lugar algum). E essa talvez seja a principal característica de sua obra: mexer com a gente, revolver nossa terra, o substrato que nos define. 


			Uma coletânea de textos cuidadosamente selecionados, cujo título não poderia ser melhor: “A jardinagem do ser”. Afinal de contas, somos – cada um de nós – um imenso jardim. E a gente escolhe como quer cuidar deste jardim. Compete a nós sermos um jardim lindo, iluminado, cheio de flores e amores ou um jardim escuro, úmido, deserto e sem graça. Por várias vezes, ao final de cada capítulo, me pus à refletir sobre isso. 


			O Franklin é um misto de várias coisas boas numa única pessoa. Ele é, por formação, um excelente psicólogo. E, por paixão, um músico, um poeta e um livre pensador. A soma dessas facetas se traduz num texto que prende o leitor, da primeira à última linha.


			Paulo Esteves Filho 


			CEO da Pling.
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Cultivando o amor próprio


		




		

			
Viva leve e releve


			Relevar significa esvaziar de sentido aquilo que nos convoca à dor. Em um primeiro momento, é um compromisso de amor-próprio, mas que acaba  sendo um ato de benevolência para com tudo que nos tangencia. Lidar com as imperfeições da “estrada” e assumir a vida tal qual ela se impõe, sustentando sempre a entrega do melhor. Fazer-se um manifesto de paz! Assim, a leveza irá nos livrar do cárcere do sofrimento quando o que temos e quem somos constituir maior relevância que os acidentes de percurso.


		




		

			
Hoje eu morri, amanhã não morrerei...


			Há dias, em especial,  que preciso ouvir isso de mim. Preciso reencontrar minha história, meu caminho e meu destino. E é me escutando que isso se torna possível. É fácil se sentir um lixo, algo passado, sem graça e sem força. É muito comum cair em um limbo, no esquecimento, como se tivessem apagado seu nome da vida. Hoje eu preciso dar meus gritos, me beliscar, fazer «barulho» para ter certeza de que ainda estou por aqui. Que ainda posso tocar vidas com uma palavra, refletir e soprar bons ventos sobre os que me cercam. Preciso me manter sedento, atento, em campo. Não é fácil, mas hoje eu grito, eu luto, mesmo em luto. Eu atiro flores em mim para me manter vivo! Assim como eu, você não chegou até aqui para desistir. Assista-se e aplauda-se de pé!


		




		

			
Sobre a Auto-anistia


			Quais são suas dívidas para com a vida que sonhou e planejou? De que monta? Olhando o presente você pode se sentir deslocado desse “lugar”. Pode sentir um desconforto, alimentar-se de arrependimentos, colher diariamente frustrações traduzidas pelas gotas salgadas que, quase imperceptivelmente, escorrem pelo rosto já marcado pelas expressões acumuladas na pele. Dívidas, conceitualmente, implicam em cobranças. Em buscar culpados, fantasiar histórias mirabolantes de vitimização e forjar desculpas. Dívidas oneram, pesam sobre os ombros, envergam a existência colocando-nos com o olhar para o chão. Nesse dia, quero te estimular a uma anistia geral! Perdoe-se e se doe às possibilidades do “aqui e agora”. Volte a olhar para frente, para o céu, como um sujeito desonerado do peso de quaisquer culpas. Ainda há tempo. Corra, se mova! Resgate e busque reinventar formas de viver seus sonhos e desejos. Descomplique, anime-se. Deixe o dia te reiniciar, enquanto a melhor oportunidade de mudar sua vida!


		




		

			
Sorte existe e é só a morte da desistência


			A sorte é o encontro entre o amor, a competência e a oportunidade. É uma obra de ficção para dar conta desse alinhamento inscrito na temporalidade. É uma “magia’, uma “bênção”, um “mistério” que se desvenda aos que fazem por amor, oferecem seu melhor e flertam permanentemente com a coragem de se expor aos riscos das tentativas. Digna recompensa dos que, insistentemente, sustentam seus sonhos a despeito da variação das marés. Mente quem afirma ter passado a vida tentando encontrá-la. Viver já sinaliza sorte! Sorte existe e é só a morte da desistência.


		




		

			
Sobre abrigos e reparo dos telhados


			Não sou muito afeito à crença que afirma “o pior já passou” após o ápice das crises. Tal afirmação carrega, a meu ver, uma falha letal. Primeiro porque precisamos relativizar a questão do “pior” nos diferentes contextos, histórias e níveis de maturidade experimentada em tempos diferentes de nossa vida. Nesse sentido, o dito “pior” não se refere tanto à realidade ameaçadora, mas a nossa capacidade de resistir enquanto a tempestade persiste. Segundo, porque essa perspectiva tende a gerar uma falsa sensação de que tudo vai ficar bem a partir de agora, que já aprendemos o suficiente para lidar com qualquer tipo de situação adversa, temos bagagem e rodagem suficientes para assistir e não ruir submetidos a qualquer temporal. Isso pode significar o fim da linha. 
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